
./1nno 8. 
I REDACTOBBS:DIYB.UOS 

ｾ＠
t S TA C TRARI la 

o IMPARCIAL ---- --
Carfa de .beM Q?mis 

AO 

SENADOR COM8ES 
PRRSIDI\NTK DO CONSBLHO DI 

MINISTRO DA FRANÇA 

cEm umadas ultimas sessões 
da Camara, valorot:amcnte al­
firmastes, anle a representação 
nacional, a voua Fé E,'pirila, 
n.'conhecl'sles a impr,lencia da 
ｾｾｴＧｯｬ｡＠ laica para dar todo o 
ensino moral necessario. e sus­
lcnta,tcs;cr a ideia religiosa 
uma 'las rorças mais podero as 
da humanidade, 

"ossas palanas rl'lllmbavam 
em loda a naçflo. como um 
ilcho da consciencia publica. 
ha IOuiltl alarmada I,elos nu­
merrsos sym ptJmas de deca­
rlencia moral qUi) appar\!ce por 
toda a p:nte e quo só se pôde 
alll'ilJllir á iusurficiencla do en­
ｾｩｮｯ＠ orlicial. 

ｮｩｳｾ･ｳｬ･＠ aill.1a: Que o me­
lhodo rle observação, applicado 
ao e.ludo do mundo OI ora I e 
da consciencia, a5 egura a su­
perveoiencia da personalidade 
hU!Ilana e abre os horisontes 
da eterna Verdade e da elerna 
Justiça, 

Nobres Coram os seolimentos 
que expressastes em formosa 
lioguagem, porém, pequeno é 
o, ｾｵｭ･ｲｯ＠ dos que d'elles par­
tICipam. entre os liJC tem a 
missão de Wuminar a alma do 
paiz, 

NOla-se que a maior parte 
do proresllores e instituidores 
ｾ＠ imbuidos: Uns, nas tlteo­
nas negativas, materiali3las e 

JOAQl'1M F, DO LIVRAMENTO 
(COllt inuaçi%o,) 
ｾｉｯｮ＠ lado que loi este esta­

belecimento. o irmão J01lq IIim 
se constituiu enlel'nH'iro, mos­
trando um zelo e'(em plM por 
aquellcs que eram os uniros 
objectos de sua allel1C<'io. Elle 
mesmo dislrihuia as diela 
pelos cnrrrmo; visitatlllo-os a 
cada inslante, consolam,os 
nas suas dores; curava-os por 
suas proprias iI!ãos. muitas ve­
zes em moles lias con tagio,as; 
aos moribundos ｡ｾｳｩｳｴｩ｡＠ noites 
consecutivas em perenne vigi­
lia; jámais deixou pas ar uma 

, noite sem rezar o terço dt Nos-
8a enhora no oralorio do 
ｬｬｬ･ｾｭｯ＠ ｬｩｯｾｰｩＱ｡ｬＬ＠ acompanhado 

oblm o enlloo 
Na mesma Im.,...lbllldadl 

de dar o ensino reelamado OI 
o 81UrdOlt que, com IIU al­
f1rmaçOes tlogmatÚ:aI, raral ,e­
lés consegue commuolear li 
almas uma ereoça que. pela 
maneirl porque a pregam, oão 
supporta as leis da boa critica 
e nem satlslaz u ellgeoclas da 
ｲ｡ｺｾｯＮ＠

ａｾｳｩｭ＠ c que, quer nos vol­
lem03 para a Universidade. quer 
no:! voltemos para a Igreja, a 
alma modern .. não vê mais ql)e 
obscuridade e incerteza no que 
diz respeito ao problema da na­
tureza e seu dl',tino, 

A educação que se ､ｩｳｰ･ｮｾ｡＠

ás l:leraçõcl> c cOOlplicada; po­
iém, não illull1ina para ella., 
os caminhos da vida e nem us 
prepara para os combates da 
exi stencia, 

O ria sissimo pode ensinar 
a escrever bem, a !allar bem; 
porém, r.ão ensina a obrar, a 
amar, a se sacI ificar, Menos 
ainda ensina a crllr, a Cormar­
se um conceito da vida e do 
destin/), que desenvolva as e­
nergias do-eu-, e orienle as 
nos as aspirações e os no sos 
ｾｳｲｯｲ￧ｯｳ＠ p3ra um rim ･ｬｾｶ｡ﾭ

do. 
Francisco Sarcey, modelo do 

universitario. conCe.sava sem 
rodeios: 

cEslou oeste mundo c igno­
ro, em absoluto. como bei 
vindo c porque estou n'elle; 
não SOIl menos ignorante de 
como d'elle sahirei, oem do 
qlle será. de ruim quando sahir 
d'elle •• 

dos enrermos, e terminando 
sempre com um breve discur­
so, ｾ･ｭｰｬＧ･Ｌ＠ porém. cheio de 
lorca, onde comola I'a os c 1 Cer­
ｭｯｾ＠ e ･ｬＱｾ￭ｮＳｉ｡ＭｬｨｌＧｳ＠ a espel'1lr 
a bemalt'lIlUrall\,a 1'111 pn'lIlio 
das ｡ｮｧ｡ｾｴｬ｡ｳ＠ que. Icsi!(nado8, 
sorrre, em no leito da dor. 
Quando lhe r{',talam alguns 
momentos de ｾ･ｬｬｓ＠ ｰ･ｮｯｾｵＵ＠ ofli­
cios. ｡ｰｰｬｩ｣｡Ｂ｡Ｍｯｾ＠ em ornar o 
ol'atorio com ｲｩｱｕｬｾ＠ imas ima­
gens e lindas [lon'5, O aper(ri­
ｾｯ｡ｭｴＧｮｴｯ＠ de lIóres de panno. 
em que '.Jste ｅｾｴ｡､ｯ＠ de Sallta 
Calharina ･ｊｬ｣･､ｾｵ＠ lar.to aos 
OUIIOS, deve-se em grande par­
te ao eogenho do irmão Joa­
q uim, assim como ｦｩｮｩｾｳｩｭ｡ｳ＠ e 
durarlruras tinlas, quo até 110-

AI= ..... Dma p da erite: Na JrreJa 
Caabollea. a que 18m mais te­
slstldo, 010 ｾ＠ IÓ de l{)ra qul'l 
recebe os Il&a loes aos er 
1'01 e prejuizo; é deolro IIIf'1-
mo do seu II&nclaarlo qne crI! -
um os ele8lehloi dI. ol,enles, 
A Fe cega er-lá abaladissim 
e os oogmM jr. oseiltaUl iObrc 
as suas bases. Um veOlo li. 
indepeodenela sopra rijo ('ntre 
o clero, São numerosos os ('C­

clesiasticos que, não podpndo 
mais ensi nar o que a razão 
reprova, abandonam o sacerdo­
cio e deserlam a If.(reja! Cada 
v('z mais eSlá. se reduzindo o 
numero dos que creem no prc­
carlo origi nal, lias prllas !'ler­
nas, na abiolnção do ｰ｡､ｲｾ＠ e 
na ｾ｡ｬｶ｡￧￣ｯ＠ pcla Graça, sem as 
ｯｬｊｬＧｾｳＬ＠

Não é mais ｰｯＬｾｩｬ･ｬ＠ cnnl!'n­
tarmo' nos com a'i puras ･ｾｰｬＧ｣ｵＬ＠
ｉ［Ｉｾ￵･ｳ＠ ｭＨＧｴ｡ｰｨｹｾｩ｣｡ｳ＠ ｾＧＺｉ＠ exi­
gencia moderna, é ｮ･｣ﾫＧｳｾ｡ｲｩＢ＠

ofTerecer uma lJoulrifla: poiada 
sobre provas sensiveis, sobre 
feilo de observação e ･ｸｾｲｩﾭ

encia, 
E que dou tri na ｾ･ｲ￡Ｎ＠ esta a 

não er o ｅｾｰｩｲｩｬｩｳｭｯ＠ I 
Das continuas experiencias e 

acu rada observação. de ha ci n­
coenla annos e em van,)s pon­
tos do Globo. já. chegou-ie á. 
conclusão: Da coexislt'llcia de 
duas humallldades; uma, VIsi­
vel e da qual fazemos parle, 
oulra invisi I'el para os no,sos 
0lh03, surcedendo de uma a 
oulra, pela morte e o nasci ­
menlo, e influindo uma na 
outra para fins communs, 

Já. sabemos que, depois da 
morte. o-eu-se encontra em 

emorae 
eeNilo da jda li 
rido. J' rabPlDOI 
alma dt've solffrrr, lO .... 
carne, li tOllFeqOfOClude 
passado, que faz de 
(f liz ou d ... graçado) uma .­
pie lei til' caosa 00 erfeilo. 

E, bem as 'im. que o tio­
mrm. obnlÍro do seu roluro, 
ｰｲＰＵ｣ｾｵ･Ｌ＠ evoluindo sempre, 
em ,ua, ;nuntl'ra\'eis eli len­
｣ｩ｡ｾ＠ n:1 ｾｵｰ･ｲ｛ｪ｣ｩ･＠ dos mundos. 

Quando as Unh'crsidades en· 
si;)am ＬｹＬｴｴＧｭ｡ｾ＠ philosophi"{). 
ｭ｡ｩｾ＠ Oli mcno, hYllOlhelicos, 
produzido, pelo ｨｯｭｾｭＬ＠ pode­
se rOllsiderar ､ｬＧｳｰｲ･ｾ｡ｶｰｩｳ＠ 03 
ensino dlspl'n_ado_ pelas 
inlellig('ncias do ･ＢｰＬｬｾｯ＿＠

Lem brt'mo- nos qne as ,ida!! 
SUl ces,i vas, ､･ｾｲｯｬｴｬｏ｡ｴｬ｡Ｇ＠ por 
Allan Kardcl'. ｮｯｾ＠ cnama para 
as 110. sas verdarkira- ｬｲ｡､ｬｬ［ｏ･ｾ＠

elhnica , p.ra O genio philoso­
phico da Gallia, que é o puro 
e claro genio da ｆｲ｡ｮｾ｡Ｌ＠

A ,ós corre, pondl', 5r. I're:li· 
denle do CO!! elho de ｍｬｬｬｩｾｴｲｯｳＬ＠
em vo sa ｡ｬｬｾ＠ alJcdoria, rege­
nerar o en,ino uniH'rsita,.io, 
medianle a ｮｯｾ￣ｯ＠ das exi teo­
riassocce' ivasda :lIma, alra­
vez da, q uaes se reronhece a 
ｮｾ｣･＠ ｾｩ､｡､･＠ da ｊｕｾｴｬ￧｡Ｎ＠ cuja 
ba e Il a educação. 

Dignai - vos acceitar O teste­
muniu da minda mais lespei­
losa con ﾷｩ､･ｲ｡Ｇｾ￣ｌｬ ＬＮ＠

úon Deni3. 

• 

-
je não se tem poHdo imilar. I patria, onde continuou no !\eU 
Ainda exisle um nicho conten- PXt'lcÍl:io, provendo O ho'pltal 
do lima imagem do ｾｬ･ｮｩｮｯ＠ úe ludo ｬＡｵｾ＠ lhe era mis­
Deus, adornada dI' ｬｩｬｬ､ｩｳｾｩｭ｡ｳ＠ ler, 
eapdlas de non's, o/1ra de !SI)'- Pelos ｡ｮｮｯｾ＠ dI: 179G a 4800 
to, que ｡ｾｾ｡ｺ＠ prola sua rara t'mbalcou otrm,in Joa'luim com 
habIlIdade, de lillo para a B:lhia, enlft'gan-

ｾ｜･｣ｯｬｬｨ｣｣｣ｮｾｯ＠ o irmão Joa- do o ｨｏｾｬＧｩｴ｡ｬ＠ á. ｾ､ｮ､ｮｩｾｬｲ｡￧￣ｯ＠
qU11ll :l npccs3111ade d'unl p'l- da 11 mUlldade do bl nh,'r ｊｦｾｕＮ＠
trimonio para r1lZ' r race tI des- dos ｉＧ｡ｾ＠ (\s. errda 1111 r:l(wlla 
peza do seu ｢ｯｾｰｬｴ｡ｬＬ＠ ｲ･ｾＨｬｨｾｵ＠ do lell i no OI'US, Ate ht Je lJãO 
ｩｭｰ･ｴｾ｡ｬ＠ o da r.linha; c roi este se tem podido de,col.Jm ｡ｾ＠ cau­
o lll?tl\O que o lelru a cOrle ｳ｡ｾ＠ que o obl ｩｾ｡＠ la m a dt'i18r 
､ｾ＠ LIsboa, ｯｮ､ｾ＠ sc IlZ ('onhrci- a Sua !,alria, 3rnde 11 11 lira mais 
do pur suas nrllldes, alran- ,alIOU; porem, (Illulqllt!r que 
tando da senhora D. Maria I tja o motílo a que ｾｉＧ＠ prC'lt'I,da 
uma preslatão annual de allribuir I:i'l ilh ｾＱｴＨＧｬ｡Ｂ｡＠ I, ｾｯＭ
300 000 ('oI henelil'io do ｾ･ｵ＠ lueão, ('31lCI' dt' l'loll:d"litl,u ('. 
･ｾＱＱｉｨｴＧｬｲ｣ｩ ｬＩｬＨ ＧｬＱｴｯＬ＠ ｓ｡ｴｩｾｦｴＧｩｴｯ＠ de a niio ,,«'1 Ullllilllll'lIk o dnljo 
lão hoa acqui,itão voltou á sua de, J!'1' ulll a ltun':liuladl'. lJao 
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Efi, DE MAlIiH.l 

O ｭ｡ｧ｣ｾｬｯ＠ o _01 sur ira no 
orienle e'pargiodo por bre a 
lerra orvalhada, o' 'eu pri-
meiro' raio cr,,'t3I1in,r! 

A' ｡ｮ､ｯｲｩｮｨ｡ｾ＠ chilr3vlm na 
｢ ｾＧｲ｡＠ jo Iclludo d.l lubilaç'i , 
que Ｎｾ＠ ･ｬｾ｜Ｇ｡ｬＧ｡＠ no cimo 11' um 
.0b!'1 bo plal'alto-e pt'rcorriam 
longos irculo, Uo-urrando a 
au alllCJ por sobre a flor das 
agua' ! ... 

m mimoso colibri es\'Oap I'a 
pelo \('1 gl>I, ,0rl'lln.1o o aroma 
cmbal5ám, do da flore. 

o longe, na, silva 
campina, 11m c,,::1I de gart:a" 
alwjando. CO,)) ua pennH cor 
de nel'e, á m rgem de um la-
go porlent O-CUjl alTu 
lran. renle e Ｇ ･ｲ･ｮ｡ｾＬ＠ coo­
ｦｵｮ､ｩ｡ｕＱＭｾ･＠ com o azul do 

, I ceo' .... 
-Ah! querida, n'aquella 

ri onha manhã, eslava enle-
nda a conlemplar, debru ad 
no I il rll da janella de lua 
ri ra habitaC30-0 inleres.anle 
bando de al'esinba., inquietas, 
a lremeluzirem a lindas peu­
na" maliz3d.!s pela re ' Ieas 
do sol-o repeli 10 vae-ven 
do pequeno colibri, adejando 
,obre ｡ｾ＠ flore do leu jardim 
pittore, co !. .. 

Como e:;tava bella! 
rria ' in pirada de elt'gria , 

e na a pi ração. respira I'a o 
ar floro e embll ' amado de u­
ma brisa aprazível. 

E' que aquella brisa suave 
e hranoa, infiltrada 'la C:lO­

CÕC de uma manhã delicio . 
Ira zia- te la m bem 03 ｰ ｾ ｲｬｵ＠ me. 
dll jardim, o aroma ado rifico 
da3 lIore e o culava-le ás fa­
ce. com ardoro, o alltcto ! 

0- chilro agudo da ando­
rinha" áquelle ' bar pelO eHri­
dente de uma mu 'ica ､ ｡ ｾ＠ S 1-
va . entoado á Irent de tua 
cu to, a habit:lcão por uma 
cor. tellacão de a\'esinh1.s leli ­
ze , attrahiam-te o pP.1l :lmen­
lo e enc.,nla\'am te o ･ｾＨｬ ｩｲｩ ｴ ｯＮ＠

Os adejO oCrego d(\ peq ueno 

5Ó no lo ar que o viu na cer, 
como t.amllem em outro ｅｾｬ｡ﾭ

dos do llrazi lj o que e ' tá de­
moo Ir Ido pcll)' ･ｾｬ｡ｌ･ｬ ･ ｣ｩｭ ･ ｮﾷ＠

to poi que fundou . ucce 'i­
umente em muitos poolos da 
RepuLlica. 

Apena chegou a Babia, co­
meçou a tirar e molas para a 
edificação de um DO'O e_labe­
Jecimento onde e educa.se a 
mocidade de valida; e bem 
depre,.; a reali ou o _eminario 
de orphã.os de. Joaij uim, 
que ainda se con erva, e com 
grandes fundos, . u.tenta 106 
mcninr. ,que talvez Ｎ ･ｲｩｾｭ＠

viclima da IJli na, i aqut'll tl 

colibri, áql1elle adejar lra\:e o 
e inces anle de um pa ｾ｡ｮｮｨｯ＠
mimoso que ora sorvia o aro­
ma da. flort!s, ora repou a \':l 
ｾｯ｢ｲ･＠ ella, mirando-le com 
altençào cnmo .e pretende' e 
e tamp;,r :l lua imagem no e­
pelhlt cry'tallino de uas plu­
ｭ｡ｾ＠ doura tas-captÍ\'am-ltl ｯｾ＠
olho: e laziam-Ie soltar dos la­
bío um .orriw gracio o que 
ymboli a\'a o, lropMo de.lua 

iuveja\el formosura ! ... 
Daugram. 

LAGBS. 

ECIlOS GERAES 
RIO 

O Oro Edmundo Billencourl, 
o ｩｮＬｩｧｮ ｾ＠ jnrnalistn, rl'd a <'lo r 
clI 'It! do cCorn:io da àJanllã. 
no p;oce"o ｾｬｉ･＠ lhe moveu o 
Dr, Carlo de Laet, por crime 
de injurias, foi condemnado a 
oito mezl>' de prlzão cell ular e 
á JOulta de (iOOO '000 appelan­
do da .enlença. 

Por julgai-o iniqua, a mul­
lidão que se achava no tribu­
nal prorom peu em manile ta­
çõe' de desagrado. 

A 7 de elembro, ｣ｬｬ･ｾｯｬＱ＠ ao 
Rio o a ｲＨ｜ｮｾｵｬ｡＠ ante Dumo­
nl. Este no' o palricio loi alço 
de e' lupenda ｯ｜Ｂ｡ｾ￵･ＧＮ＠ 'o dia 
8 a L tiu a um grallde concer­
to, no campu da ｒｾｰｵ｢ｬｩ｣｡Ｌ＠ em 
que tomaram parte 500 mu­
SICOS. 'O momenLn emque se 
retira\'a, de carruagem, o povo 
de';Jtrellou o' cava'lo:> e, arras­
tando o rehiculo, alral'essou a 
rua d(l Ou vldor e foi alé a ua 
re idenc ia no Canete, canlando 
um lIyulIlo composto em honra 
do aeronauta. 

Telegrammas de Portugal 
para a ImprelJ , a do Hio affir­
m m qua o rei Dr, CHios d-
Ilará o Brazii em maio do an­

no rinl lou ro, pretendelJdo de­
Ｎ Ｑﾷｭｌ｡ｲｾ｡ ｲ＠ primeiramente na 
Illhia. 

LRGGUAYA:oIA 

Em liruguayana foi pre o o 

-

anlo llOmem não o ' ;,t! começo 
a uma olJra tilO pia. AlJi l' . istc 
o cu reli alo, ｾｩｲ｡ｴｬｯ＠ ;,em clle o I 

perctber, Por este tempo diri­
gi u se o irmão Joaq u i m se!:u nda 
vez a Li ' boa, sem duvida com 
visla8 de alcançar uma pre ta 
tão pecuniaria por este novo 
e labelecimenLo, remo obtive­
ra em belJeficio do hospit.al 
de caridade de Santa Calha 
rlna, Não foi ､･ｾ｡｣･ｲｴ｡､｡＠ a sua 
le olução, e ali.leito, do aco­
Ihimenlo que liblivéra sua pe­
lição, voltou para a Bahia em 
i 3, onde continilou lirar ･ｾﾷ＠
mola, e com bons e emplo 
de virlude a dar uma e lu­
cao;ão exemplar aos jo t'n3 di:!· 
ci pulo ,que priva0 da paler­
nal prolt'cção acharam alli um 
pai . olicilo e um meslre vir-
tuo, o. • 

r oi quando aqui eotava que 

ECIIO vigario, pa,ire I\' Amor... no 
dia 4 do II)('Z ｰｩｬｾｳ｡ｬｬ｜ｬＮ＠ A ca lI·a I ｅｾｉＮｉ＠ 1\11 I'XI'f\'ichl 
da pri,;io fOI o cril1ll' oe ｃｾｬｵＭＱ＠ dl' Juiz Ile I:.IZ, de te 
pro. o no, ｾｯ＠ 81111go ca 

Por esse molivJ a c!'\oliria. l'l'dftl tle Oll\eira 
di Lrlbuiu nbrante bOlhl'lim, I 
o pinando que, se a ｊｕｾｴｉￇｾＱ＠ for 
impolenle para a pOli Içai , a 
., 1'1' I ti' ､ｾｶ･＠ des:li:gra vai ｾ｣＠ "I),a!-!à .. 
a petl radas e cacetad.ls. I lar . 

P,lrla da ｯｯｰｵｬｾ￧￣ｏ＠ li uiz pm-
pregar medidas (xlrl'llws, de Pala 'I' ｬｉ｡ｾ＠ ｲＮＺｴＧ｡ｾ＠
si lindo a c'Jllsclhos de ｰ･ｾＵＨ｜｡ｾ＠ Jl ll, 11'111';11';1 111 >\'. arolU 
calmas ｃｏｬｬｬｩ｡ｮｴｾ＠ na acção da ､ｬｬｾ＠ da, Exm IS, funil 
ju tiça. e ｴ｡ｬＱ｣ｩ･ｩｲｯｾ＠ H"nllralo n ..... 

O Oro Edmundo Lim.t, arlvo- ｾＧｩｲｭｬｬｬｯ＠ Rosa. 
gado do accusado, requI'reu · ___ ｾｾ｟｣ ｟Ｎ＠ ---
c habeas wrpu. que loi ne- ｃｮｮｴｩｮｵｾ＠ acam:ldo o MS80 

!!ado pelo juiz da comarca Dr, migo :eba tião Gilberlo. 
Bento Gonçalyes. 

E a veri ficado q UI' o rderi­
do ｶｩｾ｡ｲｩｯ＠ pltlLelldia evadi r se 
da prizão. 

Recados dll Pariz affirmam 
que os ur,ces os da Servia vjio 
lomando um caracter bastallte 
gra \'e. 

Tl'odo sido descoholrt(l o pia­
no tramado por varlOs officiaes 
do exerci lo, de a ｾｩｧｳｩ＠ narem os 
t'U rollegas implicado:> na 

morte do rei Alexandrt', loram 
aqut'lles prt\O . 

Em Bl' IRr" Ilo d. u ｾ･＠ hllnt .. m 
uma Lenlali\a dI' muk CI,"tla 
oni. 

A carruag"1Il rm q Up rsl" 
ia roi apedrejada e alwjll1a pllr 
muitos di.paros de arDladc 
101/0. 

O rei Coi I.!vtlmenti: Cerido no 
ro to, 

Tem havido muitas priso­
es. 

Receia·'e por uma revoloçãn, 
con stando tJue ､ｯｵｾ＠ gOI'I'rllos 
exlrallgeiros in'lUllamessas di,i­
senções. 

Pelo segunrlo districto do 
Rio de Janeiro, vae ser apre­
senlada a canllidatura do nosso 
pltririo Theo;,hilo d·AlLUI'ida. 

EI pidio iJ li Ilrt'1l11D, d 
rei 11'1 1\1' h lido bam blllO, 
F .. U,tlll'l Plnlo Arruda e 
ma AI rudl. 

Fomn. ｯ｢ｾｐｉｊ＠ u iado com lIJD 
cXt'llIplar do trabalho-reso_ 
sllbre a que:tao de Limites 
Calharina-I'aranà, orgallisa.1o 
pelo esLudlm,o Engt'nhdna­
Agronomo r, Oscar Caslilbo. 
Por ･ｳｲ｡ｾ＠ 'pz de tem po a inda 
o ｬ･ｭｯｾＬ＠ por i .0, 6 com 
ｦＧｾｉＧ ［ｴ ￇｏ＠ pod"fI 'lTIos dizer 
"brl' I S, I' i 111 port:on tI' lia 

qlll', a pllllll'lra \bta, ia 
raploU ,yllJ pallti,I , 
ｾ ｩ ｮｬｬ ｬ ｓ＠ ＼ｩｬｬｾＧＢ＠ prl'facio 
nt;llIo 1'(' 10 ｩｬｬｵｾｬｲ｡､ｯ＠ ｡､ｶｯｇｾｾｌｉ＠

tln ＢｯｾＬＺ ｯ＠ EslaL!(J, 
ｾｉ＠ ," I, 

Pur ,', ta vez. limitamo­
agradecer a gentileJ.a do 
c lor. 

- - --_OIC"'_' ---
TE I,EGRAAllll AS 

Damo, abaixo, o tell'gram .... 
dil igldo pI'lu EXII.O, :r. Go,er­
nador 00 Eslado ao cidadão 
perínlcndenle. 

E,tc L:'legramnla vem 
pklar o flue rerchl'D1o, 
III a 11 a pa ｳｾ｡＠ ri a e q lH' pOf 
ｩｬｬｬｬＧｬＧ･ｾｾ｡＠ a ＱｉＰＬｾ｡＠ folha. lui 
hll,';101 o 11"10 ＱｉＰｾｾｏ＠ w lle{;,1 • 
gLIO Cllall3, o qUl', ell.rt:llia ...... 

recebeu a infaJsta noLicia da narchas que o ｣ｏｬｬｬｵｾｩ｡ｬｬｬｬ＠
lJIorte de seu pai, por uma nunca d't'lll's se vallciÍ 
carla que o convidava a rece- ｰｾ､ｩｲＭｉｨ ＨＧｳ＠ ｲｯｵｾ｡＠ all(ulua 
ber a ua legilima; mas esle que não ｉｬｉ ｳ ｾ･＠ pa:a ap 
homem d,'sintert:s'ado da lor- obras pia, Elle lIada li 
luna cedeu o quI' lhe pertl'n· pala i nada de,pjava 
cia em (avor da maig pobre de prazl'r dI:! lilz,'r bt'm. 
suas irmãs. Parlindll ＱＩＧｾｬｉｬＱｩ＠ para S. 

Vendo com prazer I) ｾｉＧ ｕ＠ sr IJ 1' 111 1809 I' al'I Z<ll' do 
minario b'OI 11 olllado, 1'1111'1'- rlc I IIXlI 111' de ｾｵ｡ｾ＠

gou-o á atlminblração dt' um I "" 1t'1'I1I idade IJIII ' ja_ t' la\'a 
reitor. ｲｾｬｬｬ｡ｬｬ､ｯＭｳｴｬ＠ para o Rio I Lallll' ; t11 ,IIII, Id:" lIao dtlSOI 
de !anciro, onde mprl'CI'U a a- COII ' IfIUH I (I I 1'1(11'10 de 
misade do 1'111101' D. Jl,ão VI. ｜ｩｬｬ ｬｬＨ ｴｬ Ｇ ｾ ［＠ e tir"JOdl' (', 111 

E le pio lOooarcha souUe avali , Inl " :11 1'", 11 ' ｅｾｌ Ｂ ､ＨＡ＠ co 
ar a, virtudes do irmão Joa - luf ,.. ..11l d .. u, H 1111 
quiOl. a ponto de enlregar-Ih\) I um \' 01 /lu l o \JuliO 101 
pe ' oillmente algnos ｲｲＬｲｬｬｩｮｮｾ＠ Anlla, f m Ullla la u'nda 
OI phãos para por ｾｬｉ･＠ 8Ul'm 1 ｴＱｵｾ＠ l:trln's 11,1 CJtln l'''ll 
t'ducados. POlem ainda que Jesus. 
goza,se de lodo o fa vor dos 010-

o 
｢ｩｳｾ＠
Ilio 
ｰｬＧｾＱ＠

Ine 
braz 

rI 
Crei 
aurl 
deu 
essa 
to d 
Ｘ￠ｯｾ＠

tal, I 
o ull 
atO o 

S 
ros 
em q 
publl 
expu 

Ao 
tão d 
ta c 
D, ｾ＠
ganel 
tom 
como 

cO 
Inda I 

.esse 
80 vii 
elCon 
ÇQns 
tor ql 

Sell 
ｬｊｬ･ｮｯｾ＠

dos ql 
concil 
no, c 
bu'! d ( 

Es I 

nos o 
tros 
procUl 
má03 : 
frei Vi 
ÇQnari; 

Nãh 
b, La 
di CSl 
lIlaçoll 
Il1rll' ｾ＠
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Prazo ｄｏＩｉｬｉｕＺＧＮＺ［ＡＧｾＺｾ［ｾｦ＠No,embro. A 
C(lntraelO etlrad;l. de rene. 
Fraoelsco Araraoloá e E r8110 
LageS com ramal Campoe No· 
tOJo 

• ·oi ereada brigada c:a aliaria 
Ihl. 

Sal 80 ks. 8.000 Caré 71000 
farinha de trillo n.ooo lero­
sene 108000 Couro t.ooo Ar­
roz 41000. 

SCI'ERINTRft'DENTE ｌＬＬｾｅｓ＠

Governo concedeu Henrilue 
Sehuler previlrgio con3lrucçio 
duas ･ｾｴｲ｡､｡ｳＮ＠ Uma norle Sol 
e outra Oeste passando essa Çi. 
dade. 

Dentro um anno deve estar 
organisado eOlpreza pena cadu­
eidade. 

Vidal. 
::r C c I 

VELH>\ IlISTOlllA 
O. PeJro Maria de Lacerda, 

bispo já fallecido da diocese do 
llio de Janeiro. foi um dos 
prelados que mais ･ｮ｣｡ｲｮｩ｣｡､ｾﾭ
mente combateu a MaçonarIa 
brazilei ra. 

Foi elle um dos que, como 
frei Vil"l de Oliveira, o mais 
audaz dos ｪ･ｾｵｩｬ｡ｳ＠ no Brazil, 
deu execução ás bulias contra 
essa instituição, mas, a despei­
to de tod05 os ･ｳｦｯｲｾｯｳＬ＠ a pri-
8ão e condemnlção de frei Vi­
tal, o ｢ｩｾｰｯ＠ rebelde, aniquilou 
o ultramootanismo desde t874. 
ato os nossos dias. 

Só agora os frades estrangei­
ros voltam á carga, até o dia 
em qur, em nome da salvação 
publica, um novo Pombal os 
expulse do Brazil. 

Ao tempo da famosa l ues -
tão dos bispos, em plena revol­
ta coo tra os poderes publicos, 
D. Lacerda, na phraze de Gan­
ilanelli, tomou areS se rios e em 
tom de autoridade, bradava 
como um pos5esso: 

cCondemoo a maçonaria a­
Inda quando nenhum criml) ti­
vesse senão o de desobedecer 
ao vlgario de Christo; reputo 
excommungados todos o ma­
çons e os que lhe preslão fa. 
vor q ua Iq uer q Utl seja. 

Sem ap03ta lar não posso 
menos prezar oenhum ponto 
dos que foram definidos no 
concilio cculJlonico do Vatica­
no, e nenhum arlibo do Sylla-
1m3 dogmalico do Pio IX.-

ｅｾ＠ e fa natico ti n ha a o me­
nos o mel 110 da franqueza; ou· 
tros não rrceiam apostatar. 
procurando ､ｬｾｬｩｮｧｵｩｲ＠ bons e 
máos ＱｉＱＨＱＡＧＨＩｬｉＬｾＬ＠ tal qual como 
frei Vital, de cujo plauo a rua-

zombou, 
Nãr, admira, pClrlanlo, que 

b. Lacerda, lia sua cegueira, 
dis CSl> 'o quo o jura nWII to 
Illaçonico não era um Jura. 
IIlrl\lo. () qlle admir<l é o ata-

'I'IIda . ....... 
QUe'" 
Aqaelle 
CoDJlelIadI 

Da Atbeau Oora ... lo'" 
E la I'OIIU OI m1'rtIIi ,Ia 1JOID(III d'oare 
OdJMàae ' ......... 
Na IIOmoolfttCla de uma IUI allap. 
Tado em Sladade nos teal olhos vap, 
(;ao ta mellancbolla de OU&ru éra. 1. .. 

ou 18, una .... . 
de ....... ｾｴｾ＠
d .. C!IJ ralr.ea; 
la. a deeeoberte ....... 

-
vismo dos ultramontanos e3-
trangeiros para aq ui repetirem 
a ob3essão de D. Lacerda, 

D. Lacerda conhecia tão bem 
a ｣ｯｮｾｴｩｴｵｩ￧￣ｯ＠ maçOldca, cnmo 
o,.. frades de hoje; ma3 estes, 
como aqoelle, amam mais a 
Roma do q oe a Verdade. 

Ueixemos, por isso, que a 
obstinação jesuítica avance nos 
SIlOS desmandos; ma, como 
disse alguem: Caveanl consu­
les. 

Cumpramos o nosso deVer. 
Ratcliff· 

... g ; 

OPERAÇÃO 
No dia 28 foi extrahido um 

li pOUla, na extremidade su ｾ･ﾷ＠
rior da columna vertebral de 
João Dias Ba ptista. 

Esta operação ci rurgica da­
qual um brilhante eXÍlo foi ef­
(ecluada pelo Dr. Cezar Sarto­
ri. 

c'Oe I 

TRAiÇÃO 
Assa,s,i1Jato 

O homicida fugindo 
A Policia 

Um assassinato foi commelli­
do no districto de Olpão Alto, 
emocionaudo profundamer.te o 
es pi rito da (lO pu lação la boriosa 
des';6 lugar. E' o ca30 Que. ali 
pelns tO horas da noite de 29 
do mez findo, a familia do ci· 
dadão Jerornymo Rodrigues da 
Cunha, foi despertada pelos 
glilos de um indivijuo (juc, 
lá de fora do pateo, berrava 
altamente o classico-Oh ! de 
casa. 

Um fi1 ho de FiI mino R(\dIÍ­
gues de Olheira que ahi ｰ･ｲｾ＠

1I0ilava, de nome J('ão Rodri­
gues, com a ho>pitalidade e 
de ' preocupação da vida, que 
carachI isa rssr$ sertanejos, 
acudiu ao af'pelto 110 \ iandante, 
indo presuroso abrir a rancella 
do pateo. I\c .. e instaote rece­
beu do desconhecido vulto, com 
a forca de uma pl'sada cata­
pulta, s(\brc o ｲ｣ｾｃｏｴｯＬ＠ golpes 

CRuz • Sovu. 

de facão que attingir:lm 8 ar­
teria, donde esguichou sangue 
em abundallcia. 

A victima ､ＨＧｾｦ｡ｬｬ･｣ｩ､｡Ｌ＠ rojou 
por terra, esvalJlda em saullue 
expirar.do logo. 

Os de ｣｡ｾ｡＠ nOlando o silen­
cio que reinava la fora, num 
apice, sahiram e só ouviram 
o I'stertorar da victima ｾ＠ o ruo 
ido dos pa3 o do face i nora q Ull 

corria desa baladame nte. 
A policia syndica da do ocor­

rido, envlda os esforços para 
de cobrir o assassino e captu­
ral·o, 

• 
Por decreto do dia 28 de Se­

tem bro foi nomea lo promotor 
pu blil'o da comarca de Tu­
barão o nosso digno amigo Dr. 
Americo Rabello, 

Felicitamos. 

Na Cochilba Rica fallecfu vl­
ctimado pelo Crupp um filhi­
nho do nosso amigo Augusto 
Pires. 

Pezames. 
Ot 

Para capital seguiram hoje 
ｮｯｾｳｯｳ＠ amigos João Muniz e 
Galdino Ferraz. 

Para ｾｵ｡＠ E'st;lDcia, com a 
Elma. Familia retirou-se o es­
tanCieiro 1'. João Camargo. 

ＭＭＭＭＭｾｾＬ ＭＭＭＭＭＭ

Regre,aram do liltoral o nos 
so amigo Antonio Ignacio da 
::ruz, e o jo\'en Polycarpo 
Vieira ([e Camargo. 

lor do fn,enIO. a prlllIfII 
cobre-se de 110.0. 

. E' q oai !lerlo qae IIIJ 
mo anno, a anore frdctfrari. 
Todas as opl'raçOes quedimcal. 
tam o rr.ovirnrnlo da aei,a teu. 
dem para Q mesmo 11m; wlm 
como a inrisão annular da cas­
ca do tronco, a curvatura CI; a 
ruptula de alguns galhol. 

ＭＭ｟ｾｴ］ＭＭ __ 

PREÇO ｅｾｉ＠ PORTO ALEGRE 
Çabcllo, kilo 1 '500. 
ｃｯｵｲｯｾ＠ limpos e refugo a 

varrer. kilo U300. 
Fumo em rolos, t5 kilo., 

8.500. 
Dito em folha t", 15 kllos, 

65000. 
Dito em folha 2", 15 ta. 

ＳｓｾｏｏＮ＠

Lã, 15 kll05, 9.500. 
QUI ijo srrranu, k. a U2UO, 
Sebo I m rama, 15 kilos, ••• 

58000. 
Sebo coado, 45 ks. SIOOQ. 

COISAS .8 ... COISAS 
ｃｨｲｩｾｴｯ＠ disse ao aposlolo: Til 

es Petl'um, e sobre esla pedra 
fundarei a minha Igreja. 

O povo disse a frei Sim- &Iel 
tu é3 pell'u, e sobr e eslt, Pedro 
eu Cirmarei a miuha I roça. 

O diabo de ehavelhos ainda 
nrio entrou em discus ão. O 
PO\II pn'pal'a lata. para receber 
o dlabu ... do .Cruzeiro-, 

ＭＭＭＭＭｾ＼＾＼ＧＮｴ］Ｍｯ｟｟｟＠ O Pedro D..'1rJlllo. damnou .48 
ENADOI1ES DO lMPEKIO d.! st'r r'I'Cr .uhrcido petas sGas 

Com o f:lllecimcuto do d... pt'i11'erblue. ｉｬｖｩ｡ｾ｣ｬ｡､ｴＮＮ＠ 1'0 r 
Fernandp3 da CUllha, nC' Rio, o ｩｾＬｯ＠ ;1\I,oU a cUm &;I'irita- da 
nnmero íle senadorr', do rE'Ri 01l"'1Iàoo quI' /l.i,. :llila,1\e pt­
men decahido ficou n'duzido a ､ｬｩｊｾ＠ l'fi lclhadr" dI! 't'IJro. 
(t3) Quc,ão, gualdada a urdrllJ I 
de 3n'iguidôldl', ｯｾ＠ SIS.: ViSCOII- All'i\:lI;JS a cL'm ｴＮｾｰｩｲｬｬ｡＠ ... 
､ｾ＠ de Sinimhu, marquez de Pa- N:i" gauhou o pn'mio de 
ranarua, dI'. Bar ｉＨＬｾ＠ BalCl'llo 4005000 e nao I=anhal'. t'SI'a 
vi,cr'lule de Snro FrllI. ('ouse- /M!1IJuba I nllju:lllttJ lIão IIrl,"ar 
UH'iro Coneia, \Jscl1ndl dr Ou-I qUI! a cur ia rr mafla qUl'iDloU 
1'0 Preto, comrllwilo L;\fay,·ttE', ou 3n)('3';01l prmar a logo!'i,. 
con,rlheil(\ FI1IOCO dI ｾ｡Ｎ＠ I ;lIlio I dI' G,:lidl n, ｲｬｬ［Ｇｾ＠ 1/31,1\(IU St'IC 

da E,tancia, cl'Il.e1hcilO Call- I coluu,(Jllb do tCruzdro- ... 1ft] 
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honra de ler criado " crllo 
Hligiu 'I do ｭ･ｾｭｯ＠ papai. • 

o dogma do pecc,do original 
entrou o'um ､ｩｾ｣ｵｳＬ［￣ｯ＠ ainda 
mais origil:al. O .Cruzeiro> 
di6se que a frucla prohibida 
csla,'a 110 meio do ｰｾ＠ ralzo. 

:0 nH' lO ou do la lo ? 
Onde c lá () galo? 
Cnm pello ou em pollo? 
Con.ulle·,e o sabio, (\a e'-

criptura para interprel r o me­
lilJdro o caso. 

O bom do padre Rogerio, 
cOJU a di ' u ￵ｾＬ＠ anda ao 
lombo no .Cruzeiro> empur­
rado pelo ... Pedro Barulho. 

Depoi ' do Plonerado, ainda 
reube do lig:nio a hnnras 
po,thUUlJ' lia phraze: Pobre 
t'i!Jano, pobre padre Rogerio I 

Pelo que parece o "igario 
quer 110 ' pa ' r um conto do 
ｾｩＢ｡ｲｩｯＮ＠

O ,ig;1 rio ｱｬｬｾ＠ aia. ! ... 

o Jo;lo .... rato, recedeu um 
cJl;,:ro.:'alUt!nlo do • Cruzeiro> 
1lt'lo • 'U annÍl-crsario fúra de 
hora .... irra I 

Até p-,rece judeu. 
O engro menlo não foi na· 

da, o diabo foi o boneco que o 
cumpriment(lu: uma mão no 
cbapeu. e a outra ... na an'ore 
tio pcccado original. 

Aluandre BOl'gi4. 

Eslá no exerci cio do rargo 
de JUIZ de Direito da comarca o 
no .0 amigo Capitão João 
"eriano Waltrick, e do Com­
mi ' rio de Policia em exerci · 
cio do cargo c nosso amigo Ca­
pitão Cnlno José Amado. 

Fazem anno hoje 03 no o 
amigo Fortunato ｂ｡ｰｾｩｾｌ｡＠ Jo­
nior, e Caodido Maximiauo de 
C tro. 

• 
Està entre ｮ ｾ＠ o nosso ami­

go João Francisco de Arruda, 
membro do Con.elho Munici­
pal. 

, .Ot 

cha-se em con\'alecencia a 
tlma. e po de nOS30 amigo 
ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ da ilva Hamos. 

ç 

PRI .\O 
Áclla· e preso na cadeia pu­

blica o a ino de qJe demo 
Ilolicia em outra parte de ta 
folha . O Criminoso é conhecido 
pelo uouJe de Antonio raccari­
ano. 

="1: 

Em ｳ･ｳｾＭｯ＠ extraordinarla, 
para tomada de contas da u­
perin lendenda I oh a presi­
dencia do no so ami o João 
Francisco de rruda, t · secre­
tario eleito d'I/Iuella corpora­
tão. f UIlIU- ,110 dia t· c 2 
do rúrrcntc () Cou elho , Iunici­
ｾｉＬ＠

E Q ua i cert:t a nomeação do 
I)r. 10urinll\l, 8ctual promotor 
pu IJlico da capital para o cargo 
de Juiz de Direito desta co­
marca. 

Podemos as egurar a veraci­
dade de-se con ta aq ui cOlren­
te. em visla de uma carta que 
recebemo da capital firmada 
por pc' oa fidedigna e bem 
in formada. 

'ào temo pois nenhum re­
teio em dar como exaeta a no­
ticia da nomdação tle ' e func­
cionario. 

l :l o 

Com ua exrua. Familia 
acha· e entre nó' o no o ami­
go Antonio Dia ｂ｡ｰｬｩｾｴ｡Ｎ＠

CONTA ALHEIA 

MU'iHA BOA MAl 

Çi d ade, t 9 de Agosto de 
t903. 

A trinta e oito dias qoe vos 
deixei e iA me parece um aono, 
tenho-me dadJ bem aqui no 
rollegio a directora e 3S pro­
fessoras tratam- me como uma 
iilha e eu da minha parte faço 
o po irei para contenlal-as a­
plicando-me ao estudo I! com­
portando-me bem; não e.queço 
nunca os ｾ｡｢ｩｯｳ＠ conselhos que 
me destes minha querida mae 
a no a separação me afflige e 
acabrunh e não penço e se o 
tempo não "ier alleviar o meu 
.olrimenlo n:lo sei i poderei 
re. istir longe de \'ós e da f3.­
mllia, e cle,'ei a miudo e con­
.olai-me com agradaveis no ti -
cia vossa e de todos 05 de ca­
sa. Abracai por mim ao titio c 
a minba irmãn e rer.ebei um 
apertado abruço de \'ossa Filha 

Angelina A. de ｾｉ･､･ｩｲｯｳＮ＠

JO É POSSI DON 10 

E'tabeleciJo à rua CorOl2el 
Cordova com apataria, acaba 
de receber de Porto Alegre um 
variado e completo ortimentos 
de calçados, Couros fino e ou­
Iros artigo perlencentes ao seu 
ramo de neg!'cio. 

Esta casa vende exclusi.a­
mente à dinheiro, mas o/Jerece 
aos, eu .freguezes os preço 
maIs vantaJo os po sh'eis. 
. Botinas de bezerro francez, 
a ponto, para homen$, 20 a 
22 000. 

Idem de bezerro selim, a 
ponto, de t a 20 000. 

Idem de bezerro nacional, a 
toroo de t 21 a 138000. 

Botas de Cou ro da ru .sia de 
22 a 2;)8000. 

Idem de "aqueta (cano duro) 
de 18 a 20 000. 

. pa ｴｯｾ＠ de t 8S a 20S000. 
ｮｯｲｺｬｪＺｴｲｩｬｬｾ＠ Ol' UI a 208000 
apatos de laq uda <Ie 7 a 

000. 
Dito de lona, para sl'nhoras 

de 7 a 00°. 
:\\Jalinlro para ｣ｲｨｬｬｾｾＸ＠ de 

todCl; o' lamanhoR, dl' 3;);)00, a 
ｾＧＵＰＰＬ＠ 5 e li 000. 

Chinellos finos para en horas, 
de 3 '300, 4 c;) 000. 

Dila'del':lquet,1 a 2 :í00. 
dita para ｨｬｬｭ｣ｮｾＬ＠ a ;} 500 
BoLinha . fina para .cnhora 

á pon lO. C(lm Saltei ra, de t4 a 
16 000. 

ditas ｡ｭ｡ｲ･ｬｬ｡ｾＮ＠ de tO a 
H 'OOO. 

idem idem de 78 a 1\ 000. 
Alem de tudo quanto eslá 

mencjonado encontra-se male­
ria para a pa taria . 

José Possidon io ds Oli vei ra 

CLBIE1\TE BAMITZClI 
CANTBIR(lL 

Esculptura em perira 
Conlinuóm empre esse es-

Labelecimento prompLo á exe­
cuLar qualquer encomm2ndade 
ｾｵ｡＠ arte. 

MAR MORE 
Tem em depo ilo pedra mar· 

more para leltrt::il'Os fun('brr, 
e faz por ｰｲ ｾ ￧ｯ＠ rlIodico. 

O proprietario da cantaria 
suppra promeLLe ｲ｡ＷＮｾｲ＠ ludo ca­
pricho. amente, colloca no seu:! 
lugares, e tudo ｰｾｬｯ＠ 11 ais ba­
rato pos I"el, comtanto que o 
Teguez leve o dinheiro. 

-.. ｾ･Ｚ･＠ ｣ｾ＠
til 

I !lJr. Cesare $arfori i 
J MEDICO-OPERADOR 

,I Formado prlu U lIil'rrsirlacle 
: de Patlua ( l /C/li/I) COIII tlipl'J ­
. ma lt'(JIIIi, do rei,) EXIIIO,r. 

C01l.lul Grral tio ]JnLztl "e­
,sidC/l/r em Roma, e Ｇｰｾｬ｡Ｇ＠
meriti, sillla lnsprclol'ia de' 
l/ygiene do Estado de unta 

. Catharinu. I 

Oito annos de pratica no' 
Hu pital Maior de Pad ua (lta­
lia), de clinica mrtli,;o e ciro) 
rurgica. execulando opera-
ções de alta Cm·urgia. ' 

-Cura radi cal da hemia 
'pelo melholi0 do Pror. fus- '\ 

r. i n i, adoptado nas cllll icas e . 
hospilaes da Italia, Pariz. 81'1' 

lim, ,"ienna. 'cw· YorJ.., Uu­
eno -Aires e . Paulo (UI­
zl!.) 

-Opera(ôes 01) letrlcasp. " 
moles lias do utero em geral 

-Cura rapida da SYPllJ­
LI com. o methõdo do pro. 

eal·enZto. 
MEDECl:\'A GEI1AL 

Idem campel a do H a 
Ir, no 

ｐｾ､･＠ ser procurado ｮ｡ｾ＠
'Pharmacia ､ＧａｃａｾｉｐｏｉＱａ＠ 011 
lia sua propria residcllcia' 

ｷｮＧ･ｾｴ｡＠ ｴｩ､＼Ｑ､ｾＮ＠ ' 
.. ｾ＠ ..o..t;.., 

AVISO 
A n" a Seu 8;1 !,,,,.,,Jo 

d ,1 fa lIecido A nlll'll''''' 

ｰｬｩｾｴ｡＠ ｾｵｮｩｯｲＬ＠ pt'de 
ｰｴＧｾｓｏ［ｊｓ＠ que ,n Lr"lfanl. 
a :,,'U fall"rldo nuul<1n 
de lirt'lII ｲ･ｳｰｬ｡ｬＬＬｾ＠ :llé 
L>,'zl'lIIbro do corrtll 
Outnblrll ｡ＧｬｉｬｾｬｬｬＧｳ＠ 4ue 
ｲｬ･Ｇ･､ｾｈｐｳ＠ "in'lU 
con ｴｾｳ＠ o ma b Im VI' 

do lJ ue .c ｣ｯｮｲｬＡｾｳ｡＠
ta. 

Lages, 30 de 
1903 

A Illla enz Ha;J1I\tIl.t 

.AO P Uuca. 
.lhLOJOJ:lRU' 

O ｡｢ｾｩＧ｜ｯ＠ ｡ｾｳｩｧｬｬ｡､ｯ＠ coa_ 
nÍl'a no rls{lcit:l\el publlto 
la ci lade q l!C acaba de 
belccer ullla bem montada 
logoaria na rua J\larechal 
doro, em ca a da Sr.!. 
Gó s onde pode ser 
para os mystl'res de ua .... 
fissão. PrOlDrlte mod icidatle 
preço e maxima perfeição IICII 
trabalhos. 

Ped i ndo a protl'cçào do 
pell:l\'el publico garante a mal 
or ｾ｡ｴｩｳｦｾ￧￣ｯ＠ a todo. IIU 
prol'urarem 

Lag6 " t í! 
1903. 

ｬ､ｮｾｯ＠ GoulJhI. 

• 
PHARl\IACIA PROGRESO 

LAGEAr\O 
Não ､･ｾｰ｡ｾｨ｡Ｍｳｰ＠ ｲｾ｣ｦＧｩｴ｡ｳ＠

facullativo e nem 
IJreparados e dl(lgas frado 
quem quer .eJa, sendo que • 
proprÍl'tario é levado a uzar 
la medida I lo abn '( de mUli .. ｾ＠
não ｾＬｩｬ､ｵ＠ rem soa. contas 
muilO ｡ｬｬｬｬｾ｡ｳＮ＠ A,i.-a para 
lar de('('I>Çõ(, ... , t' para que 
gUl'DI alleguc d< ｾ｣ｯｮｨ｣｣｣ ｬ＠

u'edida. ｜Ｇ｣ｬｬ､ｴＡＭｾ･＠ Ó a di 
1'0 a prc'ço ｲ･ｾｵｭｩ､ｩｾ＠ imos. 

I ｾｧ･｟Ｌ＠ t t de Abril de t 

Galdino Ferrnz offl'recl', 
que Ilt're':oitarern, ptdrJ-''''.''. 
pa.ra ca lçiltia ao pn'ç" de Ｇｬｕ｡Ｚｾ＠ .. 
mIl reiS, garanlrlldo boa 
f:lllas (' 1,lIld)t'm pl'! mpli 
ca Içadas 111'/0 pl't 'ÇO ti" ｾＬｉＢ＠ I 

r,'rs o 0)1'1'0 lir" a' 
QU I u, ;'rt ' leI/UI I d I riJa 
orr, rtante, 

----""---
l\IACAl\HÀO L GE/\ 

Aruarello em 1\: 
• • LUIXiI t 

MaLUlldU ])raIlCtr em ta IX,' 

• c K: 
Proprictario. 

Antonio Adolpho \\'allrirk, 

" THYMOllNII RAUlIVE 
"lo delX 'l ullruJ!&' " twlltt tio 

[b 
ali 
｢ｏｮｾ＠

lent 
ror l 
prog 
ｵｭｾ＠

Ill'rR 
tical 
em 
･ｕｊｾ＠

sin 
ｸｩｳｾ Ｑ＠

não 
cad 
loco 
pclq 
rrgil 
ner 
cyc 
no ｾ＠

cup 
e Iri 
de I 
real 
do 
do 

JOA 

f' 
lrm 
de d 
que 
occ 
sag 
e tra 
soU r 
lhe e 
M3s 
te f< 
ｾｭ＠

lor I 
Inu' 
noli 
m-
ｕｉｾ Ｑ＠
de 
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